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DISTÂNCIA INTER-PUPILAR 

 

PENSA 
 
Já reparaste que algumas pessoas têm olhos muito próximos um do outro, e outras têm-nos muito 
afastados? 
 
É necessário saber medir a distância que separa os olhos de um paciente, seja para a aquisição de nova 
armação e lentes ou apenas no caso se serem só novas lentes. 

 

OBJECTIVO 
 
Este capítulo vai ensinar-te a medir a distância entre os olhos do paciente (também conhecida por distância 
inter-pupilar ou DP) 
 
 

RESULTADOS A OBTER: 
 
 Após a finalização deste capitulo deverás ter a capacidade de:  

 
 • Definir distância inter-pupilar (DP) 

 
• Medir a DP usando o método do limbo e do reflexo corneal 
 
• Medir e calcular a DP em visão de perto 

 
• Medir a DP usando um pupilometero 
 
• Explicar a importância da DP. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Septembro 2

 

DISTÂN
 

Definição:

Medição d

 
 

 
 
 

2012 

NCIA INT

: 

da DP: 

TER-PUP

 
A Distânc
distância é
pessoa. N

Figure 1: 
 
Podemos 

 DP
            Es
             pa

 DP
             Es
             um
 

 
 
 
A DP é a 
do segund
 
A DP pode
          Us
          Us
           me
 

 
Se a med

 

PILAR (D

ia inter-pupi
é medida em

Normalmente

Distância Int

definir 2 tipo

P de longe
ste valor def
ara longe. N

P de perto
ste valor def
m plano próx

 

 Quando
olhos as

Esta é a

Quando
olhos c
entre os

Quando

distância m
do olho. 

e ser medid
sando uma r
sando um Pu
edição da DP

 
A me

ição da DP 

P) 

ilar (DP) é a
m milímetro
e estes valo

ter-Pupilar (D

os de DP: 
 

fine a distân
Normalmente

 

fine a distân
ximo. Norm

o o pacien
ssumem o m

a posição de

o o paciente
convergem,
s dois. Por e

o os olhos r

edida entre 

a de duas fo
régua de DP
upilómetro (
P) 

edição da D

não for prec

a distância e
os (mm), e p
res variam e

DP). 

ncia entre as
e á DP de lo

ncia entre pu
almente a e

te está a o
maior afast

e relaxame

e está a olh
, aproxima
esta razão 

rodam para 

o centro da

ormas: 
P com uma l
instrumento

DP deve ter

cisa, a mont

DISTÂN

entre as dua
pode assum
entre 50 e 7

s pupilas qua
onge apenas

upilas quand
esta DP cham

olhar para 
tamento).  

nto dos olh

har para um
ando-se, re
a “DP de pe

dentro dize

a pupila de u

uz pontual 
o desenvolvid

r uma precis

agem do óc

NCIA INTER

Manua

s pupilas de
mir um valor 

5mm 

ando o pacie
s se chama 

do o pacient
mamos “DP

longe a D

hos 

m estímulo 
duzindo as
erto” é men

emos que e

um olho até 

do especialm

são de 0,5 

culo pode fic

R-PUPILAR

l de Estudo 2

e um indivíd
diferente pa

ente está a 
de “DP” 

te está a olh
 de perto” 

DP é máxim

próximo, o
ssim a dis
nor que a D

estão a con

ao centro d

mente para 

mm. 

car incorrecta

R

 
2 
 

uo. Esta 
ara cada 

 

olhar  

har para 

ma (Os 

s seus 
stância 

DP 

nvergir.

da pupila 

a  

a. 



DISTÂNCIA INTER-PUPILAR

 

 
Septembro 2012 Manual de Estudo 3 

 
 

MEDIÇÃO DA DP USANDO UMA “RÉGUA DE DP” 
 
Na medição da DP com uma régua pode tornar-se difícil definir com exactidão a localização do centro 
de cada pupila. Por essa razão, usamos um método especial que inclui: 
 
 O método do Limbo 
 O método do reflexo corneal 
 
Para medir a DP o observador deve fechar um dos olhos para evitar erros na observação da posição da 
pupila. Por isso é muito importante seguir o seguinte protocolo:  
 
 Estando posicionado em frente do paciente, devemos observar o seu olho direito com o nosso olho 

 esquerdo, mantendo o nosso olho direito fechado  
 Estando posicionado em frente ao paciente, devemos observar o seu olho esquerdo com o nosso   

 olho direito, mantendo o nosso olho esquerdo fechado 
 
É também muito importante que o paciente e o examinador estejam ao mesmo nível de altura e que 
estejam confortáveis para evitar movimentos e instabilidades no momento de marcar o óculo. 
 
Nota: É importante saber que caso este procedimento não seja bem executado, a medição da DP 
poderá não ser a correcta, o que poderá induzir a complicações e sintomatologia. 
 

Método do Limbo: 

 
 

 

Lembra-te: 
O Limbo é a parte do olho onde a córnea se encontra com a 
esclera (membrana branca do olho). 
 
Uma vez que a córnea cobre a parte colorida do olho (a íris), 
quando observamos o olho de uma pessoa observamos o 
limbo onde a parte colorida do olho se une á membrana 
branca. 

 
No “Método de Limbo” medimos a distância entre o bordo temporal do limbo do OD e 
o bordo nasal do limbo do olho esquerdo OE. A razão desta técnica prende-se com a 
maior facilidade em identificar o limbo esclero-corneano do que o exacto centro da 
pupila. O método de medição das DP´s tendo como referência os centros das pupilas 
é ainda mais difícil em pessoas com olhos mais escuros (maior pigmentação da iris)  
 
 

 
           Figure 2: Medição das DP´s usando o “método do Limbo”  
A imagem apresenta-nos um paciente com uma DP de 62 mm 
 



DISTÂNCIA INTER-PUPILAR

 

 
Septembro 2012 Manual de Estudo 4 

 
 

 
Esta medição terá como resultado um valor aproximado ao valor medido de centro a 
centro das pupilas. A distância entre o centro da pupila e o bordo do limbo é 
normalmente o mesmo nos dois olhos.  

 

      
 

       
       Figura 3: Limbo-a-limbo = centro-a-centro. 

 
 

Em crianças muito jovens ou em pacientes com estrabismo ou nistágmus, a DP pode 
ser adquirida medindo a distância entre o canto externo (temporal) do OD até ao 
canto interno (nasal) do OE – No entanto este método não define com tanta precisão 
as DP, quando comparado com o “Método do Limbo”. 
 

 
Figura 4: DP medida entre o canto externo (temporal) do OD e o canto interno (nasal) do 
OE 
 

 

      Passo 1: 
       Assegure-se que está em boas condições de iluminação, de modo a visualizar  
       claramente os olhos do paciente e as marcas na régua de DP.  
 
      Passo 2: 
       Coloque-se em frente ao paciente – cerca de 40 cm. 

  
       Certifique-se que os seus olhos estão ao mesmo nível que os olhos do paciente
       (pode precisar de se baixar ou elevar). Se o paciente é maior do que você, pode
       ser útil ambos sentarem-se. É importante estar de frente (nem à esquerda nem à
      direita) do paciente.  

 

62 mm

62 mm
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            Passo 10: 
              Observe o reflexo corneal do olho esquerdo do paciente. Veja qual o número
             da régua de DP que está alinhado com o reflexo corneal. Este número é a
             medida da DP do paciente.  
 
            Passo 11: 
              Repita dos passos 4 até ao 10 para confirmar a medida da DP. Caso a
              segunda medida não seja igual à primeira, repita os passos novamente até
              obter duas medidas iguais. 
 

 
 
  

MEDIÇÃO DA DP DE PERTO USANDO UMA “RÉGUA DE DP´S” 
 
A DP de perto é a distância entre pupilas quando o paciente está a olhar para um objecto próximo. 
Quando uma pessoa olha para algo próximo, os olhos convergem (aproximam-se). Isto significa que a 
DP de visão de perto é mais pequena que a DP de visão de longe.  
 
Existem duas formas de medir a DP de perto com régua: 
 
 Método do reflexo corneal 
 Método de cálculo. 

 
É mais preciso medir a DP usando o método do reflexo corneal (usando régua e lanterna). O método 
de cálculo é menos preciso.  
 
  

Método do Reflexo 
Corneal: 
 

              
 Passo 1: 
            Precisa de tirar esta medida em iluminação normal ou baixa. Tenha em
            atenção que não existem outras fontes de iluminação (por ex. janelas) em
            frente ao paciente – caso contrário pode observar reflexos extras nos olhos
            do paciente. Se não conseguir evitar fontes de luz extra, ajuda se colocar o
            paciente de costas para as mesmas. 
 
           Passo 2: 
            Coloque-se em frente ao paciente – 40cm.  

 
             Certifique-se que os seus olhos estão a mesma altura dos olhos do paciente
             (pode necessitar de se baixar ou elevar). Se o paciente é maior do que você,
             pode ser útil sentarem-se. É importante estar de frente (nem à esquerda nem
            à direita) do paciente.  

 
           Passo 3: 
              Diga ao paciente: “Vou medir a distância entre os seus olhos.”  

 
           Passo 4: 
            Coloque a régua da DP no nariz do paciente ou em frente. 
 
●          Passo 5:  
             Segure uma lenterna em frente ao seu olho dominante. Aponte a luz a meio  
             dos olhos do paciente (no topo do nariz). 
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- Permite medir as DP para várias distâncias de trabalho em visão de perto 
- Fácil de usar, podendo ser manuseado por pessoas com pouca experiencia e  
             conhecimento de óptica 
- É um instrumento leve e portátil. 

 
 Desvantagens do pupilómetro: 
: 
- Equipamento bastante mais caro que o conjunto (Régua de DP´s e uma lanterna 
             pontual) 
- Equipamento mais pesado e menos portátil que uma régua de DP´s e uma  
             lanterna pontual  
- Pode tornar-se mais difícil de usar em crianças pequenas  

 

                       
                       Figura 6: Pupilómetro de reflexo corneal. 
 
 

 

Medição das DP’s 
de longe com um 
Pupiló metro: 

 

Método: 

 1º Passo: 
            Ajusta no pupilómetro para a posição de “infinito” ( ). Em alguns
            pupilómetros, definindo a posição de ( ) faz com que o alvo observado
           dentro do pupilómetro pareça muito afastado 

 



DISTÂNCIA INTER-PUPILAR

 

 
Septembro 2012 Manual de Estudo 11 

 
 

                   
                      Figura 7: No Butão circular definimos a distância para a visão de longe
                   (infinito). 

 
           Passo 2: 
              Informar o paciente: “ Agora vou medir a distância entre os seus olhos”  

 
           Passo 3: 
             Pedir ao paciente para segurar no pupilómetro tal como fosse uma par de  
             binóculos. 

 
           Passo 4: 
             Pedir ao paciente para olhar para o centro do círculo que vê dentro do
             pupilómetro. Diga ao paciente: “Olhe para o centro do círculo”. 

 

                    
 Figura 8: Imagem observada pelo paciente quando olha para dentro do  
                     pupilómetro. 
 
           Passo 5: 
            Olhe para dentro do pupilómetro com os dois olhos abertos 
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                       Figure 9: Imagem visualizada pelo observador quando olha para dentro do
                    pupilómetro. 

 
 

●                Passo 6: 
                   Usa o dispositivo de oclusão para tapar o olho esquerdo (OE) do paciente
                  para medir a distância naso-pupilar do olho direito 

 
●                Passo 7: 
                  Move o dispositivo da barra vertical até que esta fique exactamente por 
                  cima do reflexo corneal do OD 
   

                    
                    Figura 10: A barra vertical perfeitamente alinhada com o reflexo corneal. 
 
 
●                Passo 8: 
                  Usando o dispositivo, desoclui o OE e oclui o OD do paciente. 
 
●                Passo 9: 
                  Move o dispositivo da barra vertical até que esta fique exactamente por
                 cima do reflexo corneal do OE 
 
●                Passo 10: 
                  Observa o visor de DP do pupilómetro. Encontrarás a DP medida bem
                  como a naso-pupilar do OD e do OE. 
 

Medição das DP´s 
de Perto usando o 
Pupilómetror: 

Método: 
 

                 Passo 1: 
                   No pupilómetrio ajusta a distância que a o paciente refere como a sua
                   distância de trabalho ao perto (normalmente a 40 cm) 
  

Em alguns pupilómetros o alvo observado será visto como se estivesse á 
distância de trabalho definida.  
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                  Passo 2: 
                   Informar o paciente: “Agora vou medir a distância entre os seus olhos”  

 
                  Passo 3: 
                   Pedir ao paciente que seguro no pupilómetro como se fosse uns
                   binóculos 

 
                   Passo 4: 
                    Pedir ao paciente para olhar para o centro do círculo que está dentro do
                    pupilómetro. 

 
                    Informe: “Olhe para o centro do círculo”. 

 

 
                     Figura 11: Definido a distância de trabalho de perto para 40 cm. 

 
 

                  Passo 5:  
                   Olhe para dentro do pupilómetro com os dois olhos abertos 

 
                  Passo 6: 
                    Usa o dispositivo de oclusão para tapar o olho esquerdo (OE) do
                    paciente para medir a distância naso-pupilar do olho direito 

 
 

●                  Passo 7: 
                    Move o dispositivo da barra vertical até que esta fique exactamente por
                   cima do reflexo corneal do OD 
 
●                  Passo 8: 
                    Usando o dispositivo, desoclui o OE e oclui o OD do paciente 
 
●                  Passo 9: 
                     Move o dispositivo da barra vertical até que esta fique exactamente por

 cima do reflexo corneal do OE 
 
●                   Passo 10: 

           Observa o visor de DP do pupilómetro. Encontrarás a DP medida bem 
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Centros ópticos 
das Lentes:  

O centro óptico das lentes é geralmente a: 
 Parte mais grossa da lente positiva, ou 
 Parte mais fina da lente negativa. 

 
Figure 12: Centros ópticos das lentes. 
 

 

Lembre-se: 
Uma lente pode ser vista como um conjunto de dois prismas.  
 O ponto onde estes dois prismas se encontram é o centro 

óptico da lente. 

Se o portador não olhar através do centro óptico das lentes, 
estará a ver através de um destes prismas. 

 
 
 
 

 
Figura 13: Uma lente positiva esférica pode ser vista como dois prismas unidos 
pela base. A parte em que as duas bases se juntam é o centro óptico da lente. 
Para evitar ver através de um prisma, o portador dos óculos deve ver através do 
centro óptico das lentes.  

 

 
Figura 14: Uma lente esférica negativa pode ser vista como dois prismas unidos 
pelo vértice. A parte em que os vertices se unem é o centro óptico da lente. Para 
evitar ver através de um prisma, o portador deve olhar pelo centro óptico da lente.  
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Exemplos: 
Nas figuras abaixo, deve imaginar que está a olhar para uma pessoa vista de cima – 
está a olhar para baixo para ver os olhos e óculos.  

 
Exemplo 1: 
A distância entre os centros ópticos (DCO) de duas lentes positivas é inferior que a 
DP do portador. 

 

 
       Figura 15: Lentes positivas em que DCO < DP. 

 
Neste caso, o portador vê através de prismas de base-in (prismas com a base virada 
uma para a outra). 
 
Exemplo 2:  
A DCO de duas lentes positivas é maior que a DP do portador.  

 
     Figura 16: Lentes positivas em que a DCO > DP. 

 
Neste caso, o portador vê através de prismas de base-out. 
 
Exemplo 3: 
A DCO de duas lentes negativas é inferior à DP do portador.  
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     Figura 17: Lentes negativas em que DCO < DP. 

 
Neste caso, o portador vê através de prismas de base-out.   
 
Exemplo 4:  
A DCO de duas lentes negativas é maior que a DP do portador. 

 

     
     Figura 18: Lentes negativas em que DCO > DP. 

 
Neste caso, o portador vê através de prismas de base-in.  

 
Exemplo 5:  
A DCO é igual que a DP do portador.   
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TESTE OS SEUS CONHECIMENTOS. 
 

1. O que é a distância interpupilar (DP)? 

 ____________________________________________________________________________ 

 

2. Quais são os dois métodos para medir a DP com régua?   
 Qual é o método é mais preciso? 

 ____________________________________________________________________________ 

 ____________________________________________________________________________ 

 

3. Quais são os dois métodos para encontrar a DP de perto com régua? 
 Qual é o método mais preciso? 

 ____________________________________________________________________________ 

 ____________________________________________________________________________ 

 

4. Porque é que a DP de perto é sempre inferior à DP de longe? 

 ____________________________________________________________________________ 

 ____________________________________________________________________________ 

 

5. A DP de longe de um paciente é de 68 mm. Calcule a DP de perto. 

 ____________________________________________________________________________ 

 

6. Complete a seguinte tabela: 

Vantagens do Pupilómetro Desvantagens do Pupilómetro 

  

 

7. Porque é que a medida da DP deve ser precisa? 

 ____________________________________________________________________________ 

 ____________________________________________________________________________ 

 
 
 
 


